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Introdução

O inhame (Colocasia esculenta), também
conhecido como taro, é uma olerícola da família
Araceae, cujos rizomas detêm considerável valor
nutricional, sendo bastante apreciados e
consumidos, sobretudo em regiões de clima
tropical. O estado do Rio de Janeiro possui
diferentes regiões de serra e baixada com
características edafoclimáticas propícias à cultura
(PESAGRO-RIO/EMATER-RIO, 1989). Devido à
sua reconhecida rusticidade, o inhame apresenta
alto potencial para inclusão em sistemas
orgânicos de produção.

SOUZA & RESENDE (2003) destacaram a
adubação orgânica como merecedora de mais
atenção por parte do agricultor, pois revela-se
uma prática multifuncional, favorecendo a
manutenção de elevado teor de matéria orgânica
no solo e melhorando seus atributos físicos,
químicos e biológicos. O uso de estercos promove
a estabilidade de agregados (ANDREOLA et al.,
2000), e estimula a atividade de organismos do
solo, o que traz impactos positivos quanto à
ciclagem e disponibilização de nutrientes

(FILSER, 1995). Dentre os adubos orgânicos, a
“cama” de aviário (originária de frangos para
abate) destaca-se por representar um insumo rico
em elementos nutritivos para as plantas, além de
ser encontrada no interior fluminense.

A adubação orgânica pode ter sua eficiência
aumentada empregando-se sistemas
conservacionistas de preparo do solo, como o
plantio direto (DERPSCH et al., 1991).
Particularmente com respeito à agricultura familiar,
são necessários esforços para o desenvolvimento
de técnicas alternativas de cultivo, capazes de
reduzir custos e buscar sustentabilidade, havendo
forte demanda no que diz respeito às hortaliças,
incluindo o inhame.

Existe carência de estudos divulgados sobre
adubação orgânica do inhame no Brasil, em
especial para o sistema plantio direto. Dessa
forma, considerou-se oportuno conduzir um
experimento destinado a determinar o potencial da
“cama” de aviário para adubação da cultura,
visando fornecer informações a técnicos e
agricultores, com ênfase à Região Serrana do Rio
de Janeiro.
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Material e Métodos

O experimento foi instalado na Estação
Experimental de Nova Friburgo, situada na Região
Serrana a aproximadamente 1000 m de altitude, e
pertencente à PESAGRO-RIO (Empresa de
Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de
Janeiro). O solo é classificado como Cambissolo
Háplico, tendo sido anteriormente cultivado com
outras espécies de hortaliças. O delineamento
experimental adotado foi de blocos ao acaso, com
quatro repetições. Os tratamentos
corresponderam a doses de “cama” de aviário
equivalentes a: 0; 1,7; 3,4; e 6,8 t ha-1 (teor de N
de 29,6 g kg-1), aplicadas em cobertura por
ocasião da operação de amontoa, realizada 120
dias após o plantio do inhame.

O cultivo de hortaliças no sistema plantio direto
tem como ponto de partida a formação de palhada
através do pré-cultivo de plantas de cobertura do
solo. Com essa finalidade, a aveia preta (Avena
strigosa) foi semeada a lanço, no mês de maio.
Realizou-se o seu corte durante o estádio de
floração, 120 dias após a semeadura, sendo a
palhada mantida sobre o solo.

O material genético foi proveniente de plantas com
bainha foliar verde e rizomas de polpa branca.
Acredita-se que pertença ao grupo denominado
“Chinês”, largamente cultivado em Nova Friburgo.
Optou-se por não fazer adubação no plantio,
procedendo-se somente a adubação de cobertura
com as doses de “cama” de aviário referidas. O
inhame foi plantado no espaçamento de 1,0 m
entre linhas por 0,3 m entre plantas. As mudas
foram colocadas em sulcos e cobertas com uma
camada de solo de  cerca  de  10 cm.

A colheita do inhame foi realizada quando as
folhas se mostravam senescentes (amareladas ou
secas), sendo os rizomas colhidos, com auxílio de
enxadão. Os parâmetros avaliados consistiram de:
(a) produção de biomassa aérea da aveia preta
por ocasião do corte, teores de N (BREMNER &
MULVANEY, 1982) e de P, K, Ca e Mg,
(EMBRAPA, 1997) na palhada roçada do pré-
cultivo; (b) teor de N nas folhas e nos rizomas do
inhame; (c) número de rebentos por planta;

(d) produtividade em rebentos e rizoma central
(“cabeça”).

Resultados e Discussão

A biomassa aérea de aveia preta (palhada roçada)
e os nutrientes nela acumulados corresponderam
a 9,1 t ha-1 de matéria seca, com 130 kg ha-1 de N,
14 kg ha-1 de P, 174 kg ha-1 de K, 33 kg ha-1 de Ca
e 21 kg ha-1 de Mg. Esses números, considerados
expressivos, reforçam o potencial desta planta
para o sistema plantio direto.

A manutenção da palhada na superfície do solo
auxiliou no controle de plantas espontâneas,
reduzindo a necessidade de capinas, o que pode
significar importante contribuição quanto à futura
adoção do plantio direto em áreas cultivadas com
inhame. O número de capinas normalmente
requerido onera sobremaneira a produção em
sistemas orgânicos, nos quais não se admite o
emprego de herbicidas (OLIVEIRA et al., 2004).

A adubação com “cama” de aviário trouxe efeito
positivo sobre a produtividade do inhame, tanto
em rebentos como em “cabeças” (Figura 1). A
dose associada à máxima produtividade em
rebentos, situou-se em torno de 4,3 t ha-1. Esse
resultado é respaldado por outros autores, que
reportaram melhoria da produtividade do inhame,
em função de adubação orgânica (ALMEIDA et al.,
1986; PIMENTA, 1993), a partir de diferentes
insumos.

A “cama” de aviário proporcionou, ainda, aumento
linear dos teores de nitrogênio nas folhas e nos
rebentos de inhame (Figura 2). Para a dose
corresponde à máxima produtividade (equivalente
a 4,3 t de “cama” de aviário ha-1), estimou-se o
valor de 16,7 g kg-1 de N nos rebentos.
Considerando que parte desse elemento encontra-
se sob a forma de proteína, a adubação orgânica
mostrou potencial para melhoria da qualidade
alimentícia da hortaliça.
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Figura 1. Produtividade do inhame em rizoma central (“cabeça”) e
rebentos sob sistema plantio direto na palhada de aveia preta, em
função da adubação orgânica com doses crescentes de “cama” de

aviário em cobertura. Os valores representam médias de quatro
repetições; asteriscos indicam significância para o respectivo modelo

estatístico.

Conclusão

A adubação de cobertura com  “cama”  de
aviário, realizada por ocasião da operação de
amontoa do inhame, sob manejo orgânico e no
sistema plantio direto, proporciona aumento da
produtividade da cultura, sendo a dose ótima
equivalente a 4,3 t ha-1. O valor nutricional dos
rizomas (rebentos) é potencialmente incrementado
em decorrência da adubação orgânica.
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Figura 2. Percentual de nitrogênio em folhas e rizomas em cultivo
orgânico de inhame no sistema de plantio direto na palhada de aveia

preta, em função da aplicação de doses crescentes de “cama” de
aviário em cobertura. Os valores representam médias de quatro

repetições; asteriscos indicam significância para o respectivo modelo.
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